
Boophilus microplus (CANESTRINI, 1887): INFESTAÇÕES

ARTIFICIAIS, BIOLOGIA DA FASE NÃO PARASITÁRIA E

PREVALÊNCIA EM CAPRINOS E EQUINOS

AVELINO JOSÉ BITTENCOURT 

1990 



UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

INSTITUTO DE BIOLOGIA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

PARASITOLOGIA VETERINÁRIA 

Boophilus microplus (CANESTRINI, 1887): INFESTAÇÕES

ARTIFICIAIS, BIOLOGIA DA FASE NÃO PARASITÁRIA E

PREVALÊNCIA EM CAPRINOS E EQUINOS

AVELINO JOSÉ BITTENCOURT 

SOB A ORIENTAÇÃO DO PROFESSOR 

ADIVALDO HENRIQUE DA FONSECA 

Tese submetida como requisi-

to parcial para a obtenção

do grau de Mestre em Ciên-

cias, Medicina Veterinária -

Parasitologia Veterinária

ITAGUAÍ, RIO DE JANEIRO 

JULHO, 1990 



TÍTULO 

Boophilus microplus (CANESTRINI, 1887): INFESTAÇÕES

ARTIFICIAIS, BIOLOGIA DA FASE NÃO PARASITÁRIA E

PREVALÊNCIA EM CAPRINOS E EQUINOS

AUTOR 

AVELINO JOSÉ BITTENCOURT 

TESE APROVADA EM: 23/07/1990

ADIVALDO HENRIQUE DA FONSECA 

CARLOS LUIZ MASSARD 

JOÃO LUIZ HORACIO FACCINI 



A minha esposa Vânia pe lo  cons-  

tante estímulo e dedicação.

A meus pais, Ruy (in memorian)

e Priscila, o reconhecimento

pe la  minha formação.  



AGRADECIMENTOS 

Aos professores ADIVALDO HENRIQUE DA FONSECA, JOÃO

LUIZ HORÁCIO FACCINI e CARLOS LUIZ MASSARD, pela orientação,

sugestões, estímulo constante e na incansável boa vontade na

elaboração desta tese.

Aos demais professores do Curso de Pós-Graduação em

Parasitologia Veterinária pelos ensinamentos e pela amizade,

e especialmente aos professores NICOLAU MAUÉS DA SERRA FREIRE

e LAERTE GRISI, pelo apoio, para a realização deste trabalho.

Fundação Pinhalense de Ensino, na pessoa do Profes-

sor CELSO LEITE VILELA, pela amizade e apoio durante a elabo-

ração deste experimento.

À professora MARIA LUIZA BITTENCOURT KIFFER, pela

correção ortográfica desta tese.

Ao professor BENEDITO DE FREITAS BUENO e Sr. ADAUTO

MELONI FILHO da Fundação Pinhalense de Ensino, pela realiza-

ção da análise estatística deste trabalho.

Ao Instituto de Zootecnia e ao Instituto de Veteriná-



vi. 

ria da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, pelo a-

poio, para a realização deste experimento.

Ao professor CELSO GUIMARÃES BARBOSA do Instituto de

Ciências Exatas da Universidade Federal Rural do Rio de Janei-

ro, pela orientação na análise estatística desta tese.

Aos colegas do Curso de Pós-Graduação pela amizade

e especialmente a ARLINDO LUIZ DA COSTA, LUIZ FELIPE GRAEFF

VIANNA, JAIRO DIAS BARREIRA e MARIA INÊS DORIA ROSSI pela ami-

zade e incentivo. 

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico

e Tecnológico (CNPq), pelo auxílio financeiro desde o início

do presente trabalho. 

Aos funcionários da Estação para Pesquisas Parasito-

lógicas W.O. Neitz, da Área de Parasitologia e a todas as pes-

soas que contribuíram direta ou indiretamente para a realiza-

ção deste trabalho, a minha mais sincera gratidão.



BIOGRAFIA 



viii. 

gião Sudeste do Brasil", aprovado pela FINEP no Programa Nacio-

nal de Ciência e Tecnologia em Produção Animal, e apresentou

trabalhos em congressos.

Em agosto de 1989 foi contratado pela Fundação Pinha-

lense de Ensino, para assumir a coordenação e lecionar a dis-

ciplina "Semiologia Veterinária", da Faculdade de Medicina Ve-

terinária Professor Antônio Secundino de São José, em Espíri-

to Santo do Pinhal, São Paulo. Em junho de 1990 foi nomeado

chefe do Departamento de Clínica Veterinária da mesma faculda-

de. 



ÍNDICE 

1. INTRODUÇÃO

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Boophilus microplus em bovinos

2.1.1. Quantidade de larvas para infestações

artificiais

2.1.2. Queda de fêmeas ingurgitadas

2.1.3. Influência da temperatura e umidade

2.1.4. Peso das fêmeas

2.1.5. Período de pré-postura

2.1.6. Período de postura

2.1.7. Quantidade de ovos

2.1.8. Período de incubação

2.1.9. Período e percentual de eclosão

2.2. Boophilus microplus em caprinos

2.3. Boophilus microplus em eqüinos

3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Localização do experimento

3.2. Hospedeiros utilizados

Página 

1

4

4

4 

5 

5 

7 

8 

9 

10 

11

12

12

14

17

17

18



x. 

3.3. Obtenção e manutenção de colônia de Boophilus 

microplus

3.4. Infestações artificiais

3.4.1. Infestações artificiais em bovinos

3.4.2. Infestações artificiais em caprinos

3.4.3. Infestaçoes artificiais em equinos

3.5. Fase não parasitária em laboratório

3.5.1. Colheita de fêmeas ingurgitadas

3.5.2. Período de pré-postura e postura

3.5.3. Quantidade de ovos

3.5.4. Período de incubação, período e percen- 

tual de eclosão

3.6. Levantamento a campo

3.7. Análise estatística

4. RESULTADOS

4.1. Infestações artificiais em bovinos

4.2. Infestaçoes artificiais em caprinos

4.3. Infestações artificiais em eqüinos

4.4. Fase não parasitária em laboratório

4.4.1. Peso das fêmeas ingurgitadas

4.4.2. Período de pré-postura

4.4.3. Período de postura

4.4.4. Quantidade de ovos

4.4.5. Índice de produção de ovos

4.4.6. Período de incubação

4.4.7. Período e percentual de eclosão

4.5. Levantamento a campo

Página 

19 

20 

20 

21 

21 

22

22

23

23

24

24

25

27

27 

29

29

31

31

31

34

34

34

38

38

41



xi. 

4.6. Análise estatística

 

5. DISCUSSÃO

5.1. infestações artificiais em bovinos

5.2. infestações artificiais em caprinos

5.3. infestações artificiais em equinos

5.4. Fase não parasitária em laboratório

5.4.1. Peso das fêmeas ingurgitadas

5.4.2. Período de pré-postura

5.4.3. Período de postura

5.4.4. Quantidade de ovos

5.4.5. Índice de produção de ovos

5.4.6. Período de incubação

5.4.7. Período e percentual de eclosão

5.5. Levantamento a campo

5.6. Análise estatística

6. CONCLUSÕES

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

 

8. APÊNDICES

41

56

56

58

60

60

60

61

63

64

65

65

66

67

68

70

72

81

página 



44

46

47

48

TABELA 1. 

TABELA 2. 

TABELA 3. 

TABELA 4. 

TABELA 5. 

Distribuição das propriedades visitadas, as- 

sociação de espécies animais e número de ani- 

mais examinados e infestados por Boophilus 

microplus nos municípios estudos

Análise estatística do peso das fêmeas ingur- 

gitadas de Boophilus microplus, do tipo in- 

teiramente casualizado

Análise estatística do período de pré-postu- 

ra das fêmeas ingurgitadas de Boophilus mi- 

croplus, do tipo inteiramente casualizado

Análise estatística do período de postura

das fêmeas ingurgitadas de Boophilus microplus 

do tipo inteiramente casualizado

Análise estatística do peso das posturas das 

fêmeas de Boophilus microplus, do tipo intei-

Página 

ÍNDICE DAS TABELAS 



xiii. 

Página 

49

50

52

53

54

55

57

ramente casualizado

Análise estatística do número de ovos das 

fêmeas ingurgitadas de Boophilus microplus, 

do tipo inteiramente casualizado

Análise estatística do índice de produção 

de ovos, do tipo inteiramente casualizado

Análise estatística do período de incuba-

ção dos ovos das fêmeas ingurgitadas de Boo-

philus microplus, do tipo inteiramente ca-

sualizado

Análise estatística do período de eclosão 

dos ovos das fêmeas ingurgitadas de Boophi- 

lus microplus, do tipo inteiramente casuali- 

zado

Análise estatística do percentual de eclo- 

são dos ovos das fêmeas ingurgitadas de Boo-

philus microplus, do tipo inteiramente ca- 

sualizado

Período de queda das fêmeas ingurgitadas de 

Boophilus microplus, após infestações com

larvas, realizadas por alguns autores

TABELA 6. 

TABELA 7. 

TABELA 8. 

TABELA 9. 

TABELA 10. 

TABELA 11. 



xiv. 

TABELA 12. Resultados obtidos por diversos autores so- 

bre a fase não parasitária do Boophilus microplus

Página 

62





37

39

40

42

43

xvi. 

Página 

FIGURA 7. 

FIGURA 8. 

FIGURA 9. 

FIGURA 10. 

FIGURA 11. 

Número médio de ovos das fêmeas de Boophi-

lus microplus de origem distinta, ingurgi-

tadas em bovinos

Índice de produção de ovos (IPO) médio das 

fêmeas de Boophilus microplus de origem dis-

tinta, ingurgitadas em bovinos

Período de incubação médio de ovos de Boo- 

philus microplus de origem distinta, pro- 

venientes de fêmeas ingurgitadas em bovi- 

nos  

Período de eclosão médio de ovos de Boophi-

lus microplus de origem distinta, prove-

nientes de fêmeas ingurgitadas em bovinos

Percentual médio de eclosão de ovos de Boo-

philus microplus de origem distinta, pro-

venientes de fêmeas ingurgitadas em bovi-

nos  



RESUMO 

Foram utilizadas 10.000 e 20.000 larvas de Boophilus

microplus com origem bovina ou eqüina, para infestar bovinos,

caprinos e eqüinos. Os parâmetros estudados na fase não para-

sitária em laboratório, de forma comparativa, entre origem bo-

vina e eqüina foram: peso de fêmeas ingurgitadas, período de

pré-postura, período de postura, peso da postura, número de

ovos, índice de produção de ovos, período de incubação, perío-

do de eclosão e percentual de eclosão. Após estas etapas ve-

rificou-se a campo a prevalência deste carrapato nos capri-

nos e eqüinos, em propriedades que criavam estas espécies em

conjunto com bovinos. 

Observou-se que não foi possível obter fêmeas ingur-

gitadas de eqüinos através de infestações artificiais, e de

caprinos obteve-se poucas fêmeas ingurgitadas, quando estes

animais foram sedados durante a infestação. Quando comparou-

se os parâmetros da fase não parasitária em bovinos, utilizan-

do o B. microplus com diferentes origens, verificou-se alte-
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rações significantes em todos os parâmetros, exceto no percen-

tual de eclosão. Foi verificado que na região estudada, a pre-

valência do B. microplus em caprinos foi de 1,28% e em eqüi-

nos foi de 4,08%. 



1. INTRODUÇÃO

O carrapato Boophilus microplus (Canestrini, 1887) é

o carrapato comumente encontrado nos bovinos. ARTHUR (1965) con-

siderou como a mais antiga figura de carrapato conhecida àque-

la proveniente de uma tumba egípcia, com 1500 anos A.C., a qual

foi ornamentada com a figura de um animal semelhante à uma hie-

na, que apresentava três protuberâncias no pavilhão auricular

interno semelhantes a carrapatos. Originalmente o B. microplus

foi encontrado infestando antílopes, veados, bovinos e búfa-

los selvagens no sul da Ásia; posteriormente este carrapato

foi transportado para os outros países de clima tropical e sub

tropical, através de importações do gado zebu daquele continen-

te (HOOGSTRAAL, 1979). 

O B. microplus se faz presente desde o paralelo 32°

norte até o 32° sul, com alguns focos em 35° norte e sul (LOM-

BARDO, 1975). Este carrapato foi assinalado no sul dos Estados

Unidos, América Central e do Sul, Ilhas do Caribe, região sul

e ocidental da África, Madagascar, Índia, China, Coréia, Bor-
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néu, Sumatra, Filipinas, Japão, Nova Guiné, Ilha de Guam e re-

gião norte da Austrália. Segundo EVANS (1978), o Chile é apon-

tado como o único país da América do Sul, no qual não ocorre

a presença deste carrapato. Calcula-se que até 75% dos bovinos

da América do Sul vivem em zonas infestadas (LOMBARDO, 1975),

e que praticamente todo o território brasileiro está incluído

em zona potencialmente favorável a esta parasitose (HORN & AR-

TECHE, 1985). 

A importância do B. microplus traduzida pela ação di-

reta ou como transmissor de agentes patogênicos já foi observa-

da por vários pesquisadores, entre eles GONZALES (1975), ARTE-

CHE (1979), BECK (1979), DAVEY et al. (1980) e WHARTON & MOR-

RIS (1980). 

Apesar do B. microplus ser comumente encontrado nos

bovinos, outros animais podem comportar-se como hospedeiros.

GONZALES (1975) cita que espécies como eqüinos, ovinos, capri-

nos, caninos e veados podem ser hospedeiros alternativos do B.

microplus, sendo que poucos carrapatos são encontrados sobre

estes animais; além dos hospedeiros citados anteriormente PE-

REIRA (1980) relatou que este carrapato parasita ainda búfa-

los, gatos, porcos, onças, preguiças, cangurus e coelhos. Vá-

rios pesquisadores já descreveram a presença deste carrapato

em caprinos (RHOR, 1909; McINTOSH, 1934; TATE, 1941; TONGSON
 

et al., 1981; ROCHA, 1985; KHAN, 1986) e em eqüinos (RHOR,

1909; ARAGÃO, 1911; McINTOSH, 1934, TATE, 1941; FREIRE, 1958;

CERNY, 1969; FALCE, 1982; ROCHA, 1985).

TONGSON et al. (1981) citaram que a presença do B.
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microplus em caprinos serviria para manter populações deste

carrapato no campo, porém, RIEK (1959) afirmou que poucos car-

rapatos atingem o estádio de fêmea ingurgitada, devido a um

conjunto de fenômenos imunitários, que acarretam grande morta-

lidade principalmente no estádio larval, e concluiu que a ocor-

rência deste carrapato em hospedeiros pouco usuais, era em de-

corrência de quebra de resistência, havendo redução de suas

reações imunitárias contra a fixação e desenvolvimento dos es-

tágios parasitários.

Este trabalho objetivou estudar o desenvolvimento do

B. microplus em bovinos, caprinos e eqüinos, através de infes-

tações artificiais, comparar os dados referentes à fase não pa-

rasitária em laboratório, mediante a obtenção de carrapatos pro-

venientes de bovinos e eqüinos e verificar no campo a prevalên-

cia do B. microplus em caprinos e eqüinos. 



2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Boophilus microplus em bovinos 

2.1.1. Quantidade de larvas para infestações artificiais 

ROBERTS (1968) utilizou 20.000 larvas de B. microplus

com 2 dias de eclodidas para infestar bovinos e estas foram co-

locadas ao longo do dorso dos animais; a mesma quantidade foi

utilizada por DAVEY et al. (1984), sendo que este autor aguar-

dava de 3 a 4 semanas após a eclosão para infestar os hospedei-

ros. Enquanto que na India, KHAN (1986) utilizou 6.000 larvas

com 6 dias de eclodidas para infestar bovinos.

STEWART et al. (1982), citam que em um grama de ovos,

após a eclosão, contém cerca de 20.000 larvas, o mesmo resul-

tado foi verificado por SUTHERST et al. (1978), que também ci-

tou que as larvas eram utilizadas 10 dias após a eclosão para

infestar os bovinos. 
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2.1.2. Queda de fêmeas ingurgitadas 

HITCHCOCK (1955a) em estudo referente à fase parasi-

tária do B. microplus, verificou que a maioria das fêmeas in-

gurgitadas desprendiam-se entre as seis e dez horas da manhã,

o mesmo foi observado por WHARTON & UTECH (1970). No Brasil,

recentemente foi verificado por MAGALHÃES (1989) no estado de

Minas Gerais que a maior frequência da queda das fêmeas se

deu no período da tarde. Segundo HITCHCOCK (1955a) a queda

das fêmeas iniciava-se em 18,9 dias após a infestação arti-

ficial e terminava no 36º dia, enquanto que DAVEY et al.

(1982) e MAGALHÃES (1989) citaram que a queda iniciava-se 20

dias pós-infestação, citando ainda o último autor, que o fim

da queda se dava no 28º dia; ainda estes autores citados a-

cima, são unânimes em afirmar que os dias em que mais se des-

prendiam fêmeas ingurgitadas situavam-se de 21,9 até 23 dias

após a infestação. 

2.1.3. Influência da temperatura e umidade 

No Brasil, em 1909, RHOR estudou o efeito de tempera-

turas fixas no período de incubação, deste modo verificou que

em laboratório a 0°C os ovos de B. microplus não evoluíam,

nem mesmo passados dez dias de retirados desta temperatura. A

15°C não ocorreu eclosão de nenhum ovo. Na temperatura de 30°C

este período variou de 17 a 22 dias, e a 35°C variou de 15 a

18 dias. 
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TATE (1941) em Porto Rico, citou que o período de in-

gurgitamento, postura e incubação são afetados pelas varia-

ções de temperatura e umidade. Referiu ainda que caso a umida-

de relativa fosse baixa, poderia ocorrer desidratação parcial

dos ovos, acarretando uma eclosão abaixo do normal.

HITCHCOCK (1955b) também estudando estes fatores ve-

rificou que caso a temperatura estivesse situada na faixa de

15°C, o período de pré-postura variava de 19 a 39 dias e o pe-

ríodo de postura se prolongava até 44 dias. Em temperaturas

mais elevadas, como a 36,1°C, o período de pré-postura durou de

2 a 3 dias e o período de postura, à temperatura de 38,8°C, du-

rou 4 dias. Estas afirmações segundo o autor, não se aplicavam

para quantidade de ovos, pois abaixo ou acima de 23,8°C, as pos-

turas eram menores. Outro fator, que em alguns casos desempe-

nha um importante papel no estudo da biologia do B. microplus,

é a umidade relativa. Neste mesmo estudo, o autor verificou que

a postura não sofria influência da umidade relativa, este fenô-

meno não foi verificado com a eclodibilidade, pois esta não o-

corria em umidade relativa abaixo de 70%. Verificou também que

a eclosão foi máxima quando a temperatura tinha o valor mínimo

de 29,4°C e o valor máximo de 35°C, em umidade relativa acima

de 90%. 

Em condições naturais de Cuba, CERNY & DE LA CRUZ

(1971) estudando a biologia oviposicional do B. microplus em

áreas sombreadas e áreas abertas, de junho de 1967 a julho de

1968, e fazendo observações de dez em dez dias quanto às varia-

ções de temperatura, concluíram que o período de pré-postura
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era influenciado pela temperatura e a postura era afetada pela

umidade relativa.

BENNETT (1974b) verificou a nível de laboratório,

que posturas realizadas em locais com umidade relativa acima de

45%, a taxa de eclosão era elevada. Em meios com 25% de umida-

de relativa, ocorria uma significativa diminuição na taxa de

eclosão, verificou ainda que a temperatura ótima variou de

26,7°C a 29,5 °C. 

MAGALHÃES (1989) em Pedro Leopoldo no Estado de Minas

Gerais, afirmou que em condições ambientais, todos os períodos

da fase não parasitária eram altamente influenciados pelas va-

riações da temperatura. 

2.1.4. Pêso das fêmeas 

Em condições laboratoriais, BENNETT (1974a) verifi-

cou que as fêmeas menos ingurgitadas ou menores eram menos e-

ficientes na produção de ovos, ao passo que aquelas com peso

entre 180 e 225 mg eram mais eficientes. DAVEY et al. (1980)

trabalhando em laboratório, na temperatura de 27 ± 1°C, com

umidade relativa de 80 ± 10% e um fotoperíodo de 12 horas, ob-

servaram um peso médio das fêmeas ingurgitadas de 448 miligra-

mas. Nas mesmas condições acima citadas COSTA (1982) no Bra-

sil obteve o peso médio de 223,3 mg e DAVEY et al. (1984) en-

contraram pesos diferentes dos relatados acima, cujo valor mí-

nimo foi de 259 ± 36 mg, enquanto que o máximo foi de 387

73 mg. Segundo os autores, mesmo estes valores estando abaixo
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No ano de 1984 DAVEY et al., nas mesmas condições anteriores

de temperatura e umidade relativa, obtiveram um período que

variou de 2 a 6 dias. Na India, KHAN (1986), verificou expe-

rimentalmente que o período médio de pré-postura foi de 3,4

dias. 

2.1.6. Período de postura 

A duração do período de postura do B. microplus foi

estudada por vários pesquisadores, em condições ambientais e

laboratoriais, sendo assim foi verificado que RHOR (1909) tra-

balhando com temperaturas que variavam de 21,1°C a 23,0°C ob-

servou que em condições naturais a duração do período de pos-

tura variou de 12 a 21 dias, enquanto que TATE (1941) verifi-

cou que a postura durou de 11 a 18 dias na temperatura ambien-

te de 24,3°C. BENAVIDES (1984) na Colômbia, obteve um período

médio de 9,3 dias na temperatura ambiente de 26°C.

Em laboratório, HITCHCOCK (1955b) citou que na tempe-

ratura de 15°C a duração da postura foi de 44 dias, enquanto

que a 36,8°C a duração deste período reduziu-se para 4 dias.

CERNY & DE LA CRUZ (1971) observaram que este período durava

de 10-19 dias, BENNETT (1974a) utilizando a temperatura de

29,5°C verificou que a postura durou 16 dias em média. Traba-

lhando com uma temperatura de 27 ± 1°C e com a umidade relati-

va de 80 ± 10%, DAVEY et al. (1980), citaram que o período de

postura médio foi de 17,2 dias, enquanto COSTA (1982) encon-

trou valores abaixo dos anteriores citados, pois foi verifica-
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do o período de postura médio de 7,36 dias. Utilizando a tempe-

ratura de 26 ± 4°C e umidade relativa de 80 ± 10%, KHAN (1986),

obteve uma média de 11,5 dias de postura.

2.1.7. Quantidade de ovos

Em condições naturais, ROHR (1909) trabalhando com a

temperatura de 22,2°C obteve uma postura média de 2471 ovos,

enquanto que TATE (1941), observou que na temperatura de

24,3°C, as posturas continham cerca de 2257 ovos. Em 1955, HI-

TCHCOCK estudando a fase não parasitária do B. microplus, e tra-

balhando em temperatura de 23,8°C, obteve uma média de 2496

ovos por fêmea ingurgitada, enquanto que CERNY & DE LA CRUZ

(1971), obtiveram um valor um pouco inferior, de 2190 ovos por

fêmea ingurgitada, valor esse que é bastante inferior quando

comparado aos 5465,75 ovos obtidos por DAVEY et al. (1980). Ou-

tros dados que merecem ser citados são os números médios de

ovos verificados por COSTA (1982), BENAVIDES (1984) e KHAN

(1986), os quais são respectivamente 2215, 2057 e 1612,3.

DAVEY et al. (1984) e BENAVIDES (1984) trabalhando em

laboratório, com temperatura de 27 ± 1°C e umidade relativa de

80 ± 10%, observaram massas de ovos com pesos variáveis entre

91,5 miligramas e 201 miligramas. 

O peso de um ovo pouco variou entre os autores, QUE-

VEDO et al. (1960), citado por SILVA (1973), verificou que o

peso de um ovo era 44 microgramas e BENNETT (1974a) encontrou

o peso de 45 microgramas; este autor calculou o índice de pro-
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dução de ovos, o qual era igual ao peso dos ovos dividido pelo

peso inicial das fêmeas ingurgitadas multiplicado por 100 e

verificou que as fêmeas com peso entre 180 e 225 mg tinham um

peso ótimo em relação às fêmeas mais leves, principalmente as

que pesavam 50 mg ou menos, as quais eram ineficientes, em re-

lação à postura. Verificaram-se diversos valores para este índi-

ce, BENNETT (1974a) calculou o IPO de 62%; DAVEY et al. (1980)

57,95%; COSTA (1982) 45,8%; BENAVIDES (1984) 48,5%; FERNANDEZ

(1990) 51,23 e 42,58%.

2.1.8. Período de incubação

A duração do período de incubação varia de acôrdo com

a temperatura, e em menor grau com a umidade, esta foi a con-

clusão de TATE (1941) em Porto Rico ao estudar o período de

incubação dos ovos de B. microplus, quando trabalhou em três

localidades com condições climáticas diferentes e obteve um

período de incubação variando de 18 a 76 dias. CERNY & DE LA

CRUZ (1971), em temperatura ambiental variando de 14 a 39°C,

observaram que a incubação se deu no período de 21 a 61 dias.

BENAVIDES (1984) na Colômbia, verificou que na temperatura mé-

dia de 26°C a variação do período foi menor, ficando compreen-

dida entre 21 e 28 dias.

HITCHCOCK (1955b), obteve em laboratório na temperatu-

ra de 16,7°C, um período médio de incubação que durou 146 dias.

Ao elevar a temperatura para 36,1°C o período de incubação dos

ovos foi reduzido para 14 dias, enquanto que DAVEY et al.
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(1980), trabalhando com temperatura em torno de 27°C e umidade

relativa de 80 ± 10%, verificaram uma variação compreendida

entre 22 e 26 dias para este período; COSTA (1982) relatou va-

lores variando entre 23 e 27 dias, estes dados estão próximos

aos valores acima citados, bem como os 21,7 dias em média ob-

tidos por MAGALHÃES (1989). 

2.1.9. Período e percentual de eclosão

Poucos são os autores que mencionaram a duração do pe-

ríodo de eclosão em seus trabalhos. TATE (1941), verificou que

este período dura de 5 a 8 dias. 

HITCHCOCK (1955b) obteve 100% de eclosão ao utilizar

temperaturas mais elevadas (29,4°C), já os valores referentes

ao percentual de eclosão verificados por COSTA (1982) e por

DAVEY et al. (1984), foram respectivamente 80,90% e acima de

90%. 

2.2. Boophilus microplus em caprinos 

O B. microplus apesar de infestar preferencialmente

bovinos, foi encontrado por diversos autores infestando capri-

nos. ROHR (1909), GONZALES (1975) e ROCHA (1985) no Brasil,

McINTOSH (1934) nos Estados Unidos, KHAN (1986) na India e

EVANS (1978) na América Latina e Caribe, verificaram a presen-

ça deste carrapato em caprinos. Por outro lado, VARMA & MAHADE-

VAN (1970) na India, citaram que este carrapato não fora encon-
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contrado em caprinos. 

TATE (1941) em Porto Rico, ao examinar 375 caprinos de

várias idades, encontrou 15% do total dos caprinos infestados

com B. microplus, e verificou a presença de poucos carrapatos,

cerca de 5 a 10 sobre cada animal. Os estágios mais encontra-

dos foram larvas, ninfas e fêmeas não ingurgitadas. Dentre os

caprinos examinados, particularmente os com poucas semanas de

idade, tinham um alto grau de infestação, pois foram encontra-

dos carrapatos em todas as partes do corpo destes animais, e in-

clusive, foi verificado a presença de fêmeas ingurgitadas. 

TONGSON et al. (1981) nas Filipinas, após realizarem

levantamento sobre a fauna parasitária de caprinos, encontra-

ram o B. microplus em 100 animais ou 7,66% dos animais examina-

dos. Em algumas localidades, os autores citaram que este per-

centual foi menor, como por exemplo em Cagayan, cujo valor foi

de 0,93%; nulo como em Capiz; ou bem maior como em Davao Del

Norte, que foi de 37%. Nos locais em que os caprinos eram cria-

dos em conjunto ou em pastagens utilizadas pelos bovinos, o B.

microplus foi encontrado infestando acima de 8% dos caprinos

examinados; citaram também que os caprinos serviriam para man-

ter populações deste carrapato no campo.

Quando o B. microplus foi encontrado em caprinos, veri-

ficou-se que os locais de fixação no corpo do hospedeiro eram

a cabeça, orelha, pescoço, dorso, abdômen, entre pernas e nos ma-

chos na bolsa escrotal, tanto na infestação natural como na ar-

tificial (TATE, 1941; TONGSON et al., 1981 e KHAN, 1986). TATE

(1941) citou que teve dificuldades para obtenção do período to-
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tal de desenvolvimento do B. microplus, pois em alguns casos

não foi possível completar satisfatóriamente as observações.

Ao infestar experimentalmente caprinos com B. microplus, o au-

tor verificou que os valores mínimos de duração dos estádios

da fase parasitária em caprinos eram: larvas - 7 dias; ninfas

- 7 dias e adultos - 6 dias, e em bovinos os valores mínimos pa-

ra os mesmos ínstares eram respectivamente 7, 5 e 5 dias. Os

valores máximos, relativos aos ínstares eram: larvas -18 dias;

ninfas - 27 dias e adultos - 20 dias para os caprinos e nos bo-

vinos estes valores eram respectivamente 12, 17 e 23 dias.

ROCHA (1985) examinou 270 caprinos, e verificou que

113 (41,8%) animais estavam com infestação mista por B. micro-

plus e Anocentor nitens (Neumann, 1897)

2.3. Boophilus microplus em eqüideos 

Da mesma forma que para caprinos, diversos trabalhos

foram realizados para verificar a presença do B. microplus e

 

sua biologia em eqüinos, inclusive artigos que tratam das rea-

ções imunológicas dos eqüideos, em função do parasitismo exer-

cido por este carrapato. Os trabalhos de ROHR (1909) no Bra-

sil, McINTOSH (1934) nos Estados Unidos da América, CERNY (1969)

em Cuba e EVANS (1978) na América Latina e Caribe, revelam que

dentre outros hospedeiros para o B. microplus, figuravam os e-

qüideos. 

Ao examinar 131 eqüinos em Porto Rico, TATE (1941) ve-

rificou que 16 ou 12,2% do total dos animais estavam infesta-
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tados naturalmente com este carrapato e os locais de preferên-

cia para fixação nos eqüinos eram a região mamária e a base da

cauda em infestações baixas. Nas infestações elevadas, os car-

rapatos poderiam ser encontrados em diversas partes do corpo

destes animais. Os animais com pelos mais longos pareciam, se-

gundo o autor, ser hospedeiros mais favoráveis para o B. micro-

plus. Ao infestar cavalos com cerca de 2.500 larvas, o autor

verificou no quinto dia após a infestação, um grande número de

larvas ingurgitadas; no sétimo dia notou que poucas larvas ti-

nham mudado e que no décimo dia existiam sômente ninfas. Em

seguida observou um rápido decréscimo no número de ninfas, tan-

to que nenhuma pode ser encontrada após o 14º dia.

Na Austrália RIEK (1954) afirmou que eqüinos não eram

hospedeiros favoráveis ao B. microplus, pois não era comum ob-

servar a sua presença em cavalos, mesmo quando os animais es-

tavam em pastagens de bovinos altamente infestadas. Quando as

larvas se aderiam às pernas de animais susceptíveis, 30 minu-

tos após a fixação eram observadas discretas pápulas com inten-

so prurido no local de fixação do carrapato. A irritação per-

sistia por 120 horas e na ausência de infestações adicionais,

a irritação desaparecia e as lesões retrocediam. Ao examinar

os locais em que as larvas se fixavam, verificou-se que as lar-

vas estavam envolvidas no centro da lesão num exsudato seroso.

Isto se devia em parte, ao desenvolvimento da reação de hiper-

sensibilidade por parte do cavalo, na qual a larva era incapaz

de sobreviver no local de fixação.

Ao estudar a natureza e o tratamento de lesões da pe-
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le em cavalos, PASCOE (1973) afirmou que cavalos susceptíveis

mostravam frequentemente reação de hipersensibilidade a qual-

quer um dos estádios do B. microplus, e esta reação resultava

em lesões onde o pelo ficava eriçado e a pele com pequenas ele-

vações. 

FREIRE (1958), citado por FALCE (1982), assinalou a

presença do B. microplus infestando equinos no Estado do Rio

Grande do Sul. Posteriormente, FREIRE (1972) estudando 27 lo-

tes de carrapatos coletados de eqüinos em 14 municípios do Rio

Grande do Sul, verificou apenas a presença de B. microplus, e

concluiu que este carrapato é o único ixodídeo, que parasita

eqüinos naquele estado. 

FALCE (1982) realizou um estudo no Estado do Paraná,

examinando 904 eqüideos (814 eqüinos, 6 asininos e 84 muares)

e coletou 3.986 carrapatos destes animais. Deste total, 1.792

ou 44% eram B. microplus, que foram encontrados com maior fre-

qüência no peito e axilas dos eqüideos.

ROCHA (1985) avaliou 227 eqüinos em seus estudos e

verificou que 143 animais ou 62,9% estavam com infestações mis-

ta por Amblyomma cajennense, A. nitens e B. microplus, sem no

entanto, quantificar as infestações. 



3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Localização do experimento 

As infestações experimentais foram realizadas nas ins-

talações da Estação para Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz

e as observações sobre a fase não parasitária foram realizadas

nos laboratórios do Pavilhão Hugo de Souza Lopes, ambos perten-

centes ao Instituto de Biologia da Universidade Federal Rural do

Rio de Janeiro, localizada na micro região homogênea da Baixada

de Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro, entre os paralelos 22º49"

e 22' 45' de latitude Sul e os meridianos 43° 38' e 43° 42' de

longitude Oeste de Greenwich, com uma altitude de 33 metros e

clima do tipo subtropical. 
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3.2. Hospedeiros utilizados 

Os hospedeiros utilizados neste trabalho foram cedidos

pelos Institutos de Biologia, Veterinária e Zootecnia da Univer-

sidade Federal Rural do Rio de Janeiro e eram respectivamente

três bovinos (holandês preto e branco mestiço com gir), três ca-

prinos (mestiço com predominância da raça saanen) e três eqüi-

nos (mangalarga marchador e mangalarga marchador mestiço).

Estes hospedeiros foram colocados em baias individuais

durante todo o experimento. O piso das baias era de cimento ás-

pero, coberto por um ripado de madeira, de maneira que as fê-

meas ingurgitadas desprendidas ficassem protegidas do esmagamen-

to. Os animais foram alimentados com farelo de trigo, capim pi-

cado, sal e água à vontade. Para garantir que os carrapatos que

estivessem sobre os animais fossem da mesma origem, os bovinos

e caprinos foram mantidos nas baias até que estes eliminassem

os carrapatos provenientes de infestações naturais, enquanto que

nos eqüinos foi aplicado carrapaticida à base de piretróide sin-

tético
1
 e cinco dias após foram lavados inteiramente com sabão

neutro para retirar o produto carrapaticida do corpo dos eqüi-

nos. 

1 Butox P Flowable SC 25 - Químio Produtos Químicos comércio e

Indústria S.A.

Carla e Cris Chagas
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3.3. Obtenção e manutenção de colônia de Boophilus microplus 

Foram coletadas fêmeas ingurgitadas de bovinos e de um

eqüino naturalmente infestados em uma propriedade localizada no

município de Paracambi, Estado do Rio de Janeiro.

As larvas obtidas das fêmeas ingurgitadas originárias

de bovinos naturalmente infestados foram denominadas de "larvas

de origem bovina", pois foram coletadas de bovinos leiteiros

(Holandês x Zebu). Enquanto que as larvas obtidas de fêmeas in-

gurgitadas em um eqüino infestado a campo foram denominadas de

"larvas de origem eqüina", pois foram coletadas de um eqüino

fêmea (Bretão Postier x Mangalarga Marchador), com 16 meses de

idade. Este animal estava sendo medicado há duas semanas com

dexametazona
1
 e sulfato de estreptomicina associado à penicili-

na G procaína, e penicilina potássica
2
, em função de uma ferida

no membro posterior esquerdo.

Em ambas colheitas, isto é, na colheita das fêmeas de

B. microplus de bovinos e do eqüino, as fêmeas foram cuidadosa-

mente destacadas do corpo destes animais, após a observação do

seu aspecto e dimensão (acima de 4 mm) conforme citam alguns

autores (WHARTON & UTECH, 1970; OLIVEIRA, 1976).

Após a colheita, as fêmeas ingurgitadas foram levadas

ao laboratório, lavadas com água destilada e secas em papel de

1 AZIUM - Schering Produtos Veterinários LTDA.

2 AGROVET 5.000.000 - Squibb Industria Química S.A.

Carla e Cris Chagas
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filtro, conforme metodologia empregada por STEWART et al.

(1982). A classificação taxonômica foi feita à partir das cha-

ves de ARAGÃO & FONSECA (1961). Logo após foram colocadas em

placas de Petri e levadas para estufa incubadora do tipo B.O.D.,

e mantidas a uma temperatura de 27 ± 2°C, com umidade relati-

va de 80 + 10% (DAVEY et al, 1984).

Ao final da postura, as massas de ovos foram pesadas

em balança analítica (MARTE A 500) e colocadas em seringas plás-

ticas descartáveis, previamente adaptadas para este tipo de es-

tudo (DAEMON, 1985) e levadas à incubadora do tipo B.O.D. nas

mesmas condições descritas anteriormente, segundo metodologia

descrita por OLIVIERI & SERRA FREIRE (1984) e DAEMON & SERRA

FREIRE (1987). 

3.4. Infestações artificiais

Para realização das infestações artificiais foram uti-

lizadas seringas contendo uma grama de ovos ou cerca de 20.000

ovos, e seringas com meia grama de ovos ou cerca de 10.000 o-

vos, segundo SUTHERST et al. (1978) e STEWART et al, (1982).

As infestações iniciaram-se dois meses após a estabu-

lação dos animais, e foram utilizadas larvas com aproximada-

mente 15 dias após a eclosão dos ovos.

3.4.1. Infestações artificiais em bovinos

Nos três bovinos utilizados foram realizadas duas in-

festações artificiais. Em ambas, os animais foram contidos por
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cinco horas, para que as larvas penetrassem por entre os pelos

e fixassem nos hospedeiros. Na primeira infestação foram utili-

zadas 20.000 larvas de B. microplus com origem bovina, e na se-

gunda utilizou-se 10.000 larvas com origem eqüina. 

3.4.2. Infestações artificiais em caprinos 

Os três caprinos utilizados neste experimento foram

infestados por três vezes. Na primeira infestação foram utili-

zadas 20.000 larvas de B. microplus de origem bovina; na segun-

da, a quantidade foi reduzida à metade (10.000 larvas), sendo

que a origem das larvas foi a mesma da infestação anterior. O

tempo de contenção dos caprinos nas duas infestações acima foi

de cinco horas. Na terceira infestação foram utilizadas 10.000

larvas de B. microplus de origem eqüina, sendo que os animais

foram sedados com cloridrato de xilazina
1
 por cinco horas.

3.4.3. Infestações artificiais em eqüinos 

Como nos caprinos, os três eqüinos foram infestados

artificialmente por três vezes. Nas duas primeiras infestações

foram utilizadas larvas com origem bovina, sendo que na pri-

meira utilizou-se 20.000 larvas e na segunda infestação 10.000

larvas. Na última infestação foram utilizadas 10.000 larvas de

1 ROMPUM - Bayer do Brasil S.A. 

Carla e Cris Chagas
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B. microplus com origem eqüina. Em todas as infestações os e-

qüinos foram contidos por cinco horas. 

3.5. Fase não parasitária em laboratório

3.5.1. Colheita de fêmeas ingurgitadas 

Passados 18 dias da infestação com larvas de B. micro-

plus, iniciou-se a verificação diária no chão das baias, para

a colheita de fêmeas ingurgitadas que tinham se desprendido.

As colheitas foram efetuadas às oito horas e às 16 horas de

cada dia, até o fim da queda das fêmeas. 

Todas as fêmeas coletadas foram levadas ao laborató-

rio, lavadas com água destilada, secas em papel de filtro, pesa-

das em balança analítica, identificadas e colocadas em peque-

nos frascos de vidro, ou em placas de petri, aderidas em fita

adesiva de dupla colagem. Após este procedimento, foram leva-

das à estufa tipo B.O.D. nas condições de temperatura e umida-

de já citadas anteriormente.

Ao final da queda das fêmeas ingurgitadas, verificou-

se o dia modal, ou o dia em que mais ocorreu a queda de fêmeas

ingurgitadas (SILVA, 1973). Após esta verificação, foram sepa-

radas aleatoriamente pelo menos trinta fêmeas, conforme o tra-

balho de SUTHERST (1969), para avaliação das etapas da fase

não parasitária em laboratório, obtendo-se portanto, a cada

infestação nove grupos, cada um com pelo menos 30 fêmeas ingur-

gitadas que correspondiam a um animal.
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3.5.2. Período de pré-postura e de postura 

Após a separação dos grupos com 30 fêmeas ingurgita-

das, foram realizadas observações diárias, para a avaliação

da duração do período de pré-postura, conforme metodologia des-

crita por HITCHCOCK (1955b).

O período de pré-postura foi obtido, quando subtraía

-se o dia da queda, do dia do início da postura de cada fêmea

ingurgitada. 

Para avaliação do período de postura, foram feitas

observações diárias de cada fêmea ingurgitada após o início

da oviposição. No sétimo dia, após o início da postura, os

ovos de cada fêmea foram separados, e a cada dia observava-se

a presença de ovos, que foram colocados com os ovos já retira-

dos. Este procedimento foi realizado até o final da oviposi-

ção de cada fêmea ingurgitada.

O período de postura foi obtido quando subtraía-se

o dia do início da postura, do dia do final da postura de ca-

da fêmea ingurgitada.

3.5.3. Quantidade de ovos

Após o fim da postura, a massa de ovos de cada fêmea

ingurgitada foi pesada e calculado o número de ovos postos

com a realização de uma regra de três simples: 

1,0 g .................... 20.000 ovos 

xg .................. y ovos 



24. 

onde x representa o peso da postura e y o número de ovos, con-

forme SUTHERST et al. (1978) e STEWART et al. (1982). 

O índice de produção de ovos foi calculado, conforme

metodologia de BENNETT (1974a), pela seguinte equação:

Índice de produção de ovos = peso dos ovos x 100

peso inicial das fêmeas 

3.5.4. Período de incubação, período e percentual de eclo-

são 

O período de incubação foi considerado como aquele

compreendido entre o primeiro dia de postura até o início da

eclosão dos ovos, conforme PEREIRA (1980). 

O período de eclosão foi considerado como aquele com-

preendido entre o primeiro e o último dia da eclosão. O cálcu-

lo do percentual de eclosão foi realizado quinze dias após o

término da mesma e foi estimado visualmente, conforme metodolo-

gia descrita por DAVEY et al. (1984). 

3.6. Levantamento a campo

Visando determinar a ocorrência de infestações natu-

rais por B. microplus em eqüinos e caprinos, realizou-se um le-

vantamento a campo, para verificar se nos locais em que estas

espécies eram criadas juntamente com bovinos, nos quais o B.

microplus é frequentemente encontrado, ocorria a infestação na-

Carla e Cris Chagas
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tural destes animais. 

Sendo assim, foram visitadas 13 propriedades, que lo-

calizavam-se nos municípios de Itaguaí, Nova Iguaçu e Paracam-

bi. Tanto os caprinos como os eqüinos examinados eram mesti-

ços e de ambos os sexos. Os caprinos que foram examinados eram

jovens e adultos. Os equinos eram adultos (acima de três anos).

Nesta etapa do trabalho não foi considerada a presen-

ça de outros carrapatos, apenas o B. microplus foi procurado e

ao ser evidenciado o carrapato era fotografado ainda no ani-

mal e depois retirado para identificação em laboratório.

3.7. Análise estatística 

Para o modelo experimental utilizou-se um delineamen-

to inteiramente ao acaso, no qual considerou-se como tratamen-

to o conjunto de fêmeas ingurgitadas, oriundas de cada ani-

mal, cujos parâmetros foram analisados, a repetição foi cada

fêmea ingurgitada que compunha o conjunto de fêmeas.

Com os dados obtidos foram realizadas análises de va-

riância, mediante a utilização do Teste F de Fisher - Snedecor,

considerando-se um nível de significância de 5%. Para a monta-

gem desta análise de variância foi considerado o desdobramento

da soma do quadrado dos tratamentos e de seu respectivo grau

de liberdade: 

- Entre origens. 

- Dentro da origem bovina.

- Dentro da origem eqüina.
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Para efeito da análise estatística, os tratamentos 1,

2 e 3 da origem eqüina serão denominados de 4, 5 e 6.

Caso ocorra significância na análise de variância, se-

rá realizado o Teste de Tukey que consiste em comparar os valo-

res resultantes da diferença entre as médias duas a duas, com

os valores calculados da diferença mínima significativa ou

D.M.S., o qual pode variar em função do número de repetições

de cada tratamento, para determinar em quais médias existe di-

ferença. Calculou-se também o coeficiente de variação para que

fosse verificada a precisão dos dados.



4. RESULTADOS 

4.1. Infestações artificiais em bovinos 

Após o ingurgitamento, as fêmeas de B. microplus de

origem bovina iniciaram a queda nos três bovinos infestados no

21º dia após a infestação artificial, terminando no 28º dia. Ve-

rificou-se o número médio de 33 fêmeas ingurgitadas nos oito

dias em que durou a queda. Observou-se que no período da manhã

cairam em média 30 fêmeas, e no período da tarde, 13 fêmeas.

Nos três animais foi observado que a moda ou dia modal foz o

23º dia após a infestação artificial, ou no segundo dia após

o início da queda das fêmeas ingurgitadas de B. microplus (Fi-

gura 1). 

Na segunda infestação artificial, onde utilizou-se lar-

vas de B. microplus com origem eqüina, a queda das fêmeas ingur-

gitadas iniciou-se no 20º dia em dois bovinos, prolongando-se

até o 28º dia após a infestação artificial. Nos três bovinos,

obteve-se uma média de 54 fêmeas ingurgitadas, sendo que caí-



FIGURA 1. Queda das fêmeas ingurgitadas de Boophilus microplus de origem bovina.
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ram em média 30 fêmeas no período da manhã e 24 no perío-

do da tarde. O dia modal médio foi verificado no 22º dia após

a infestação artificial (Figura 2).

4.2. Infestações artificiais em caprinos

Na primeira e segunda infestações artificiais não fo-

ram observadas larvas ingurgitadas aos sete dias, e no 30º dia

não foram observadas fêmeas ingurgitadas.

Na terceira infestação observou que no 14º dia, exis-

tiam larvas ingurgitadas no corpo dos caprinos. Verificou-se

também que no 26º e 28º dias após a infestação, desprenderam-

se cinco fêmeas parcialmente ingurgitadas dos três caprinos in-

festados. Foi verificado que ocorreu a queda de uma fêmea de

B. microplus do caprino nº 1, de três fêmeas do caprino nº 2,

e de uma fêmea do caprino nº 3. Observou-se também que as fê-

meas de B. microplus estavam fixadas na ponta da face externa

das orelhas dos três caprinos.

4.3. Infestações artificiais em equinos

Na primeira infestação (origem bovina) não foi obser-

vada a presença de fêmeas ingurgitadas; apenas uma descamação

no pescoço e na garupa dos animais. Na segunda infestação (ori-

gem bovina) não foi observado a presença de carrapatos sobre

os animais e nem descamação. Na terceira infestação (origem e-

qüina) foram observadas poucas larvas ingurgitadas no sétimo



FIGURA 2. Queda das fêmeas ingurgitadas de Boophilus microplus de origem eqüina.
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dia após a infestação. Observou-se também que o pêlo dos e-

qüinos apresentava-se ligeiramente eriçado em algumas áreas,

e após um exame verificou-se que as elevações observadas no

pêlo se deviam à pequenas pápulas que se formaram na pele.

4.4. Fase não parasitária em laboratório

4.4.1. Peso das fêmeas ingurgitadas

Na origem bovina, o peso médio das fêmeas ingurgita-

das em cada tratamento foi respectivamente 276,7 mg; 238,4 mg

e 252,3 mg, e o peso médio das fêmeas nos três tratamentos foi

258,2 mg. 

Na origem eqüina, as fêmeas pesaram em média 229,4mg;

229,3 mg e 255,7 mg por tratamento, e a média dos três trata-

mentos foi de 239,7 mg (Figura 3). 

4.4.2. Período de pré-postura

Os valores médios observados deste período com fêmeas

de origem bovina foram 2,2; 2,9 e 2,8 dias em cada tratamento

e nos três tratamentos o período médio de pré-postura foi de

2,8 dias. 

O período de pré-postura médio de fêmeas com origem

qüina foi respectivamente 1,6; 2,0 e 2,7 dias, com a média

de 2,2 dias nos três tratamentos (Figura 4).



FIGURA 3. Peso médio das fêmeas de Boophilus microplus de origem distinta, ingurgitadas em

bovinos.



FIGURA 4. Período de pré-postura médio das fêmeas de Boophilus microplus de origem distinta, 

ingurgitadas em bovinos.
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4.4.3. Período de postura 

A postura durou em média, nas fêmeas com origem bovi-

na, 12; 11 e 10 dias por tratamento, tendo a média de 11 dias

nos três tratamentos. 

Nas fêmeas com origem eqüina, as médias do período de

postura foram 13; 13 e 11 dias em cada tratamento, e a média

dos três tratamentos foi de 12 dias (Figura 5).

4.4.4. Quantidade de ovos

O peso médio das posturas das fêmeas ingurgitadas de

B. microplus com origem bovina foi respectivamente 163,7 mg;

133,2 mg e 146,3 mg em cada tratamento, sendo que a média dos

três tratamentos foi de 151 mg. O número médio de ovos foi

3.051,3; 2.457,9 e 2.874,7 ovos por tratamento, com uma média

de 2,841,5 ovos nos três tratamentos.

As posturas das fêmeas com origem equina pesaram em

média 135 mg; 127 mg e 137 mg em cada tratamento, e o peso mé-

dio das posturas nos três tratamentos foi 132,6 mg. Foram pro-

duzidos 2.431,3; 2.376 e 2.611,3 ovos em cada tratamento, e o

número médio nos três tratamentos foi de 2.480,5 ovos (Figu-

ras 6 e 7). 

4.4.5. Índice de produção de ovos 

Para as fêmeas de origem bovina, os valores médios ve-



FIGURA 5. Período de postura médio das fêmeas de Boophilus microplus de origem distinta, 

ingurgitadas em bovinos.



FIGURA 6. Peso médio das posturas das fêmeas de Boophilus microplus de origem distinta, in- 

gurgitadas em bovinos.



FIGURA 7. Número médio de ovos das fêmeas de Boophilus microplus de origem distinta, ingur- 

gitadas em bovinos.
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rificados por tratamento foram 59,6%; 56,5% e 58,2%, e a média

de IPO para os três tratamentos foi de 58,5%.

Os valores de IPO para fêmeas com origem eqüina foram

de 59,3%; 55,3% e 54,1% em cada tratamento, e a média verifi-

cada nos três tratamentos foi de 55,3% (Figura 8).

4.4.6. Período de incubação 

Os dados médios do período de incubação verificados

nas posturas das fêmeas com origem bovina foram 25,3; 24,7 e

25,6 dias por tratamento. O período de incubação médio nos

três tratamentos foi de 25,3 dias. 

Nas posturas das fêmeas com origem eqüina, a média em

cada tratamento foi de 24,7; 24,5 e 24,4 dias. A média dos três

tratamentos foi de 24,5 dias (Figura 9).

4.4.7. Período e percentual de eclosão

A duração média do período de eclosão dos ovos com

origem bovina em cada tratamento foi 7,1; 7,2 e 6,0 dias. O pe-

ríodo de eclosão médio dos três tratamentos foi de 6,7 dias. A

média dos percentuais de eclosão por tratamento foram 92,3%;

92,6% e 98,0%. O percentual de eclosão médio dos três tratamen-

tos foi de 94,6%.

Na origem eqüina, os períodos médios de eclosão foram

9,8; 9,8 e 8,2 dias, em cada tratamento, sendo que a média dos

três tratamentos foi de 9,2 dias. O percentual de eclosão mé-



FIGURA 8. Índice de produção de ovos (IPO) médio das fêmeas de Boophilus microplus de ori- 

gem distinta, ingurgitadas em bovinos.



FIGURA 9. Período de incubação média de ovos de Boophilus microplus de origem distinta, pro- 

venientes de fêmeas ingurgitadas em bovinos.
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dio de cada tratamento foi de 89,4%; 93,3% e 94,7%. A média

dos três tratamentos do percentual de eclosão foi de 93,0% (Fi-

guras 10 e 11).

4.5. Levantamento a campo

Do total de 78 caprinos examinados, apenas em um ani-

mal ou 1,3% do total foi verificada a presença do B. microplus,

sendo que nestes animais o carrapato se aderiu nas orelhas e o

grau de infestação encontrado foi baixo.

Dos 98 eqüinos examinados, este carrapato foi consta-

tado em sómente quatro animais, totalizando 4,1%, sendo encon-

trado nas pernas traseiras, peito, períneo e entrepernas. Em

todos os eqüinos examinados a infestação por B. microplus foi

baixa, com exceção de um animal que apresentou uma carga de

B. microplus entre 250-350 fêmeas ingurgitadas, cujas posturas

foram utilizadas para infestar os bovinos (Tabela 1).

4.6. Análise estatística 

Sómente foram analisados estatisticamente os dados ob-

tidos das fêmeas com origem bovina e eqüina, ingurgitadas em

bovinos. Não foram obtidas fêmeas ingurgitadas em caprinos su-

ficientes para realizar a análise dos parâmetros e nos eqüinos

não foram obtidas fêmeas ingurgitadas. Seguem-se abaixo os re-

sultados da análise de variância, teste de Tukey e coeficiente

de variação.

No peso das fêmeas verificou-se que em todos os



FIGURA 10. Período de eclosão médio de ovos de Boophilus microplus de origem distinta, prove- 

nientes de fêmeas ingurgitadas em bovinos. 



FIGURA 11. Percentual médio de eclosão de ovos de Boophilus microplus de origem distinta, 

provenientes de fêmeas ingurgitadas em bovinos.



TABELA 1. Distribuição das propriedades visitadas, associação de espécies animais e nú-

mero de animais examinados e infestados por Boophilus microplus nos municí-

pios estudados.



45. 

desdobramentos da análise de variância ocorriam diferenças sig-

nificativas. Sendo assim, ao calcular o DMS, demonstrou-se que

os contrastes das médias dos tratamentos número 1 e 2, 1 e 4,

1 e 5, 5 e 6 diferiram entre si. O coeficiente de variação foi

de 13,84% (Tabela 2).

No período de pré-postura verificou-se que as diferen-

ças encontradas nas médias entre tratamentos, entre origens e

na origem eqüina foram significativas. Após calcular o DMS ob-

servou-se que o contraste entre as médias número 1 e 4, 1 e 5,

2 e 4, 2 e 5, 3 e 4, 3 e 5, 4 e 5, 4 e 6, 5 e 6 diferiram en-

tre si. O coeficiente de variação foi de 8,62% (Tabela 3).

No período de postura ocorreu diferença significativa

entre as médias dos tratamentos, em todos os desdobramentos da

análise de variância. Na DMS verificou-se que os contrastes en-

tre as médias número 1 e 3, 1 e 4, 1 e 5, 2 e 4, 2 e 5, 2 e 6,

3 e 4, 3 e 5, 4 e 6, 5 e 6 diferiram entre si. O coeficiente

de variação foi de 3,65% (Tabela 4).

No peso da postura não ocorreu diferença significati-

va, entre os valores médios da origem eqüina. As diferenças en-

tre as médias dos tratamentos 1 e 2, 1 e 3, 1 e 4, 1 e 5, 1 e

6, 3 e 5 foram significativas quando comparadas. O coeficien-

te de variação foi de 16,29% (Tabela 5).

No parâmetro número de ovos não foi verificada dife-

rença significativa entre os valores médios da origem eqüina.

As diferenças mínimas significativas foram verificadas nas mé-

dias de número 1 e 2, 1 e 4, 1 e 5, 1 e 6, 3 e 5. O coeficien-

te de variação foi calculado em 11,49% (Tabela 6).
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TABELA 2. Análise estatística do peso das fêmeas ingurgitadas de Boophilus

microplus, do tipo inteiramente casualizado.

Quadro de análise de variância 

Resultado da aplicação do teste de Tukey
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TABELA 3. Análise estatística do período de pré-postura das fêmeas ingurgi- 

tadas de Boophilus microplus, do tipo inteiramente casualizado.

Quadro de anál ise de variância 

Resultado da aplicação do teste de Tukey 
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TABELA 4. Análise estatística do período de postura das fêmeas ingurgitadas 

de Boophilus microplus, do tipo inteiramente casualizado.

Quadro de anál ise de variância 

Resultado da aplicação do teste de Tukey 
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TABELA 5. Análise estatística do peso das posturas das fêmeas de Boophilus

microplus, do tipo inteiramente casualizado.

Quadro de análise  de variância 

Resultado da aplicação do teste de Tukey 
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6. Análise estatística do número de ovos das fêmeas ingurgitadas de 

Boophilus microplus, do tipo inteiramente casualizado.

Quadro de análise de variância 

Resultado da aplicação do teste de Tukey 
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No índice de produção de ovos não ocorreram diferenças

significativas entre as médias da origem bovina e nas médias da

origem eqüina. No DMS foi verificada significância apenas entre

as médias 1 e 6, não sendo as outras médias significativamente

diferentes. O coeficiente de variação foi de 9,15% (Tabela 7).

No período de incubação as médias referentes a origem

eqüina não diferiram entre si, sendo que os outros desdobramen-

tos foram significativos. Ao calcular as diferenças mínimas sig-

nificativas, verificou-se que os contrastes entre as médias nú-

mero 1 e 5, 1 e 6, 2 e 3, 2 e 4, 3 e 4, 3 e 6, 5 e 6 diferiram

significativamente entre si. O coeficiente de variação foi de

1,95% (Tabela 8). 

No período de eclosão ocorreu diferença significativa em

todos os desdobramentos da análise de variância. As diferenças

não foram significativas entre os contrastes das médias dos tra-

tamentos de número 1 e 2, 2 e 6, 4 e 5. O coeficiente de varia-

ção foi de 9,63% (Tabela 9). 

No percentual de eclosão não ocorreram diferenças sig-

nificativas em nenhum dos desdobramentos da análise de variân-

cia, o mesmo acontecendo entre as diferenças mínimas significa-

tivas. O coeficiente de variação foi calculado em 16,02% (Tabe-

la 10). 
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7. Análise estatística do índice de produção de ovos, do tipo intei- 

lamente casualizado.

Quadro de anál ise de variância 

Resultado da aplicação do teste de Tukey 
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TABELA 8. Análise estatística do período de incubação dos ovos das fêmeas in- 

gurgitadas de Boophilus microplus do tipo inteiramente casualizado.

Quadro de análise de variância 

Resultado da aplicação do teste de Tukey 
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TABELA 9. Análise estatística do período de eclosão dos ovos das fêmeas in- 

gurgitadas de Boophilus microplus, do tipo inteiramente casualizado.

Quadro de anál ise de variância 

Resultado da aplicação do teste de Tukey 
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TABELA 10. Análise estatística do percentual de eclosão dos ovos das fêmeas 

ingurgitadas de Boophilus microplus, do tipo inteiramente casua-

lizado.

Quadro de análise de variância 

Resultado da aplicação do teste de Tukey 



5. DISCUSSÃO 

5.1. Infestações artificiais em bovinos 

O início da queda das fêmeas com origem bovina dife-

riu do início da queda das fêmeas com origem eqüina, com ex-

ceção de um tratamento, que se deu no 21º dia, à semelhança

das fêmeas com origem bovina. O valor citado por HITCHCOCK

(1955a), com referência ao início da queda das fêmeas ingur-

gitadas de B. microplus, foi diferente dos dados obtidos no

presente trabalho, embora esteja mais próximo do valor verifi-

cado na origem eqüina, em dois tratamentos; os quais foram

iguais aos valores citados por DAVEY et al. (1982) e MAGA-

LHÃES (1989). Os valores obtidos na queda das fêmeas ingurgi-

tadas com origem bovina diferiram dos valores citados por es-

tes autores (Tabela 11). 

O dia modal de queda das fêmeas com origem eqüina

foi semelhante aos valores citados por HITCHCOCK (1955a), DA-

VEY et al. (1982) e MAGALHÃES (1989). Sómente o valor do dia



TABELA 11. Período de queda das fêmeas ingurgitadas de Boophilus microplus após infestações 

com larvas, realizadas por alguns autores no mundo.
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modal de queda das fêmeas com origem bovina foi igual a um

dos valores citados por MAGALHÃES (1989) (Tabela 11).

Ocorreu diferença na duração na queda das fêmeas in-

gurgitadas na origem bovina (oito dias em média) e na origem

eqüina (7,6 dias em média), diferindo do valor citado por HI-

TCHCOCK (1955a), cuja queda durou 16,7 dias em média, enquan-

to que o valor citado por MAGALHÃES (1989) foi diferente dos

valores obtidos neste trabalho.

Neste experimento, o período do dia que ocorreu um

maior desprendimento das fêmeas ingurgitadas foi o da manhã,

concordando com o trabalho de HITCHCOCK (1955a), que citou

ser este período como o de maior desprendimento das fêmeas

ingurgitadas. Embora o maior desprendimento do número de fê-

meas tenha ocorrido no período da manhã, houve alternância de

períodos ao longo dos 9 dias de observação, com a queda das

fêmeas ingurgitadas sendo maior no período da manhã nos 5 pri-

meiros dias, nos dias restantes praticamente não houve dife-

rença (Figuras 1 e 2). MAGALHÃES (1989) citou que a queda das

fêmeas foi maior no período da tarde, aventando a hipótese, a

qual necessita de confirmação, de que a queda das fêmeas es-

taria relacionada com o período do dia em que os animais fo-

ram infestados, pois em seu trabalho as infestações foram rea-

lizadas à tarde (Tabela 11).

5.2. Infestações artificiais em caprinos 

Em função de não ter ocorrido a infestação dos capri-
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nos na primeira infestação, optou-se por reduzir a metade a

carga larval para outras infestações, pois segundo SUTHERST

et al. (1973) uma grande quantidade de larvas poderiam compe-

tir entre si, levando a uma diminuição ou eliminação delas

próprias, ou estimular de maneira intensa reações de defesa

dos hospedeiros. 

Pode-se supor que um dos principais motivos do B. mi-

croplus não ter completado seu desenvolvimento, nas duas pri-

meiras infestações, poderia estar relacionado com a retirada

mecânica das larvas por estes animais, pois após as infesta-

ções observou-se no chão das baias, ao redor das paredes, que

existia uma grande quantidade de pêlos, dando a impressão que

estes animais estiveram coçando-se nas paredes. Sendo assim,

na terceira infestação optou-se por sedar estes animais, para

facilitar a fixação e ao mesmo tempo dificultar a retirada me-

cânica das larvas da pele pelos caprinos. Desta maneira veri-

ficou-se que as larvas ingurgitaram-se e estas podiam ser ob-

servadas no animal até 14 dias após a infestação. Segundo TATE

(1941), o período larval do B. microplus em caprinos variou de

7 a 18 dias. 

Das três infestações realizadas, a infestação com lar-

vas de origem equina foi a única em que ocorreu o aparecimento

de fêmeas ingurgitadas, obtendo apenas cinco fêmeas nos três

animais, as quais foram insuficientes para realizar a análise

estatística dos parâmetros a serem estudados, e também em fun-

ção das posturas não terem evoluído.
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5.3. Infestações artificiais em eqüinos 

Como foi observado nos caprinos, após realizar as

infestações nos eqüinos, não se observou o desenvolvimento do

B. microplus até o estádio de fêmea ingurgitada. Nestes ani-

mais, na primeira infestação com larvas de origem bovina, ob-

servou-se descamação no pescoço e garupa, e na infestação com

larvas de origem equina, observou-se que o pelo dos animais

estava elevado em diversos locais, ao melhor examinar o pêlo

dos eqüinos, verificou-se que as elevações se tratavam de pe-

quenas pápulas na pele, estes resultados vão de encontro aos

relatos realizados por RIEK (1954) e por PASCOE (1973), que re-

lataram a ocorrência de uma reação de hipersensibilidade, a

qual não permitia que o carrapato sobrevivesse no local da fi-

xação. A descamação observada nos equinos poderia ser devida

ao intenso prurido no local de fixação das larvas, citado por

RIEK (1954), já que ao infestar os animais, as larvas eram co-

locadas da crina até a inserção da cauda, seguindo a linha dor-

sal. 

5.4. Fase não parasitária em laboratório 

5.4.1. Peso das fêmeas ingurgitadas 

O peso médio das fêmeas obtido na infestação com lar-

vas de origem bovina (258,2 mg) foi superior ao peso médio ve-

rificado na infestação com larvas de origem eqüina (239,7 mg),
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estes valores estão próximos dos obtidos por BENAVIDES (1984)

na Colômbia e dos obtidos por VASCONCELOS et al. (1986) no

Brasil, que são respectivamente 245,4 mg e 252,7 mg. Estes

valores estão acima da faixa de peso compreendida entre 180

mg e 225 mg, que segundo BENNETT (1974a) é a faixa de peso

ideal para a produção de ovos. Por outro lado, os dados obti-

dos por DAVEY et al. (1980) cujo peso foi de 448 mg e DAVEY

et al. (1984) que pesavam no mínimo 259 ± 36 mg e no máximo

387 ± 73 mg, os quais estão acima dos valores encontrados nes-

te trabalho. As diferenças observadas no peso das fêmeas in-

gurgitadas, pelos vários autores (Tabela 12), provavelmente

se deve a variação geográfica. 

5.4.2. Período de pré-postura 

Foi obtido o período médio de 2,8 dias nos carrapa-

tos de origem bovina e de 2,2 dias nos de origem eqüina, estes

dois valores estão incluídos no período de 2 a 6 dias citado por

RHOR (1909) no Brasil, TATE (1941) em Porto Rico, como também

os períodos pré-postura obtidos por DAVEY et al. (1980) e DA-

VEY et al. (1984) nos Estados Unidos. CERNY & DE LA CRUZ (1971)

trabalhando em Cuba obtiveram de 2 a 7 dias para este período.

Os valores mais próximos dos obtidos neste trabalho são os da-

dos que HITCHCOCK (1955b) encontrou a temperatura de 36,1°C,

verificando que tal período durava de 2-3 dias e os valores

obtidos por DAVEY et al. (1980) na temperatura de 27 ± 1°C e

umidade relativa de 80 ± 10%, obtendo desta forma um período



TABELA 12. Resultados obtidos por diversos autores sobre a fase não parasitária do Boophi-

lus microplus.
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médio que durou de 3 a 3,2 dias. Um pouco mais elevado foi o

período obtido na India por KHAN (1986) que durou em média 3,4

dias e o mais longo período verificado foi o obtido por HITCH-

COCK (1955b) à temperatura de 15°C, o qual durou de 19-39 dias

(Tabela 12). 

De acordo com estes dados, pode-se verificar que os va-

lores pouco variavam quando as temperaturas estavam situadas em

faixas próximas, e as diferenças aumentavam quando as tempera-

turas utilizadas eram mais baixas, pois neste caso o período de

pré-postura era mais longo, evidenciando desta forma a importân-

dia da temperatura na duração desta etapa da fase não parasitária.

5.4.3. Período de postura 

Em função da temperatura ambiente ou de laboratório,

segundo os dados obtidos por HITCHCOCK (1955b), o período de

postura pode diminuir ou aumentar a sua duração, isto é, em tem-

peraturas mais altas o período seria mais curto e em temperatu-

ras mais baixas o período seria mais longo. Os dados pesquisa-

dos ela laboratório que mais se aproximaram dos 11,1 dias em mé-

dia que foram verificados na origem bovina e a média de 12,1

dias obtidos na origem eqüina, foram os dados citados por CERNY

& DE LA CRUZ (1971) e KHAN (1986) que obtiveram respectivamente

de 10-19 dias e 11,5 dias. BENNETT (1974a) e DAVEY et al. (1980)

obtiveram dados mais elevados do que os verificados no presen-

te trabalho, cujos valores médios obtidos por estes autores

são respectivamente 16 e 17,2 dias (Tabela 12). 
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microplus. Caso ocorra o aparecimento de animais com altas in-

festações, como foi verificado em um animal no levantamento a

campo, estes animais poderão servir para manter populações do

B. microplus, podendo atuar negativamente em locais que se faz

o controle deste carrapato. A verificação de um animal intensa-

mente parasitado, que estava sendo medicado com antiinflama-

tório, o qual estava num piquete com outros animais não parasi-

tados, confirma que os eqüinos não puderam ser infestados ex-

perimentalmente, em função da reação de hipersensibilidade ci-

tada por RIEK (1954) e PASCOE (1973), que foi inibida neste

animal em função da aplicação do antiinflamatório, sendo assim

ocorreu a infestação deste animal. Os locais em que estes car-

rapatos estavam fixados estão de acordo com os locais citados

por TATE (1941) e por FALCE (1982). 

Pode-se supor, que o baixo percentual de B. microplus

verificados nos caprinos e eqüinos neste trabalho, poderia es-

tar relacionado com a capacidade de adaptação da cepa da bai-

xada fluminense do B. microplus, em parasitar outros hospedei-

ros, pois no Brasil são conhecidos trabalhos realizados em Per-

nambuco e Paraná, e fora do Brasil em Porto Rico, sendo que

nestes trabalhos o percentual de animais infestados pelo B.

microplus era mais elevado, que os verificados neste trabalho. 

5.6. Análise estatística 

Com os resultados da análise estatística, pode-se ve-

rificar que as diferenças existentes entre os parâmetros da fa-
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se não parasitária, nas populações de origem bovina e eqüi-

na foram significativas em todos os parâmetros, exceto percen-

tual de eclosão. O estudo da fase não parasitária iniciou-se

com a escolha ao acaso de 30 fêmeas ingurgitadas, sendo as-

sim as diferenças significativas ou não ocorridas em cada ori-

gem, em toda a análise de variância, poderiam estar relaciona-

das com a escolha ao acaso das fêmeas ingurgitadas.

Com referência ao coeficiente de variação, verifi-

cou-se que este não ultrapassou o valor de 17%. O menor valor

calculado foi o de 1,95%, que referiu-se ao período de incu-

bação, demonstrando uma excelente precisão dos dados deste

parâmetro e o maior valor foi de 16,3%, que referiu-se ao pe-

so da postura, demonstrando uma boa precisão dos dados.



6. CONCLUSÕES 

Após a realização de infestações artificiais em bo-

nos, caprinos e eqüinos utilizando larvas provenientes de fê-

meas de Boophilus microplus, ingurgitadas em bovinos e eqüi-

nos, e da verificação a campo da prevalência de infestações

naturais em caprinos e eqüinos por este carrapato, pode-se con-

cluir que: 

- Em relação as infestações artificiais os caprinos

e eqüinos, não foram hospedeiros ideais para o B. microplus,

e os bovinos confirmaram a sua sensibilidade a esta espécie

de carrapato ao serem utilizadas larvas de origem eqüina nas

infestações. 

- A passagem do B. microplus em eqüino na natureza,

pramoveu alterações na fase não parasitária, quando foram uti-

lizadas para infestar bovinos, larvas provenientes de fêmeas

que se ingurgitaram neste animal. Estas alterações, no entan-
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to, deveram-se ao acaso. 

- No levantamento a campo foi verificado, que na re-

gião estudada, é baixa a prevalência do B. microplus em capri-

nos e em eqüinos que cohabitam com bovinos. 
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APÊNDICE 1. Planilha de avaliação dos dados referentes a fase
não parasitária do B. micnoplus em Laboratório.
Animal nº 1, primeira infestação (origem bovina).

REF PFE PPP PPO POV NOV PIN PEC PEE IPO 
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APÊNDICE 2. Planilha de avaliação dos dados referentes a fase
não parasitária do B. microplus em Laboratório.
Animal nº 2, primeira infestação (origem bovina).
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APÊNDICE 3. Planilha de avaliação dos dados referentes a fase
não parasitária do B. microplus em Laboratório.

Animal nº 3, primeira infestação (origem bovina).
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90 
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5 8 . 6 2  
5 7 . 6 9  

5 3 . 8 5  

5 8 . 6 2  

5 1 . 8 5  

56 

60 

6 1 . 9  
5 4 . 1 7  

5 5 . 1 7  

5 4 . 1 7  

6 9 . 2 3  
5 6 . 5 2  
6 5 . 2 2  

6 1 . 9  
5 3 . 5 7  

5 4 . 1 7  

6 1 . 9  

5 5 . 5 6  

6 1 . 9  

64 

5 3 . 8 5  
46. 43 
64. 29 

53.85 

69.57 

52.17 

60. 71 

60 
5 7 . 6 9  

REP= r e p e t i ç ã o  

PFE= p e s o  d a s  f ê m e a s  (mg)  
PPP= p e r í o d o  de  p r é - p o s t u r a  ( d i a s )  

PPO= p e r í o d o  de  p o s t u r a  ( d i a s )  

POV= p e s o  da  p o s t u r a  (mg)  

NOV= n ú m e r o  de  o v o s  
P IN= p e r í o d o  de  i n c u b a ç ã o  ( d i a s )  

PEC= p e r í o d o  de  e c l o s ã o  ( d i a s )  

PEE= p e r c e n t a g e m  de e c l o s ã o  
IPO= í n d i c e  de  p r o d u ç ã o  de o v o s  (PPO / PFE x 1 0 0 )  



85. 
APÊNDICE 4. Planilha de avaliação dos dados referentes a fase

não parasitária do B. microplus em Laboratório.
Animal nº 1, segunda infestação (origem eqüina).

REP PFE PPP PPO POV NOV PIN PEC PEE IPO 

REP= r e p e t i ç õ e s  
PFE= p e s o  das  f ê m e a s  (mg)  
PPP= p e r í o d o  p r é - p o s t u r a  ( d i a s )  

PPO= p e r í o d o  de p o s t u r a  ( d i a s )  

POV= p e s o  da  p o s t u r a  (mg)  
NOV= n ú m e r o  de o v o s  
PIN= p e r í o d o  de i n c u b a ç ã o  ( d i a s )  
PEC= p e r í o d o  de  e c l o s ã o  ( d i a s )  

PEE= p e r c e n t a g e m  de e c l o s ã o  
IPO= í n d i c e  de p r o d u ç ã o  de o v o s  (PPO / PFE x 100)  
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190 
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10 
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720 
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9 
9 
8 
9 
8 

12 
9 

12 
11 

9 
9 

70 
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90 
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30 
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5 5 . 1 7  
5 9 . 2 6  

61.9 
70 

5 9 . 0 9  
5 4 . 1 7  

80 
5 2 . 6 3  

48 
5 7 . 1 4  
5 5 . 1 7  
5 2 . 3 8  
5 2 . 1 7  
6 6 . 6 7  
6 6 . 6 7  
5 8 . 8 2  



REP= r e p e t i ç õ e s  
PFE= p e s o  d a s  f ê m e a s  (mg)  
PPP= p e r í o d o  de p r é - p o s t u r a  ( d i a s )  

PPO= p e r í o d o  de  p o s t u r a  ( d i a s )  

POV= p e s o  da  p o s t u r a  (mg)  

NOV= n ú m e r o  de  o v o s  
P IN= p e r í o d o  de  i n c u b a ç ã o  ( d i a s )  

PEC= p e r í o d o  de  e c l o s ã o  ( d i a s )  

PEE= p e r c e n t a g e m  de e c l o s ã o  
IPO= índice de produção de ovos (PPO / PFE x 100)
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APÊNDICE 5. Planilha de avaliação dos dados referentes a fase 
não parasitária do B. microplus em Laboratório.
Animal nº 2, segunda infestação (origem eqüina).

REP PFE PPP PPO POV NOV PIN PEC PEE IPO 
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54.55 
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5 9 . 0 9  
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APÊNDICE 6. Planilha de avaliação dos dados referentes a fase 
não parasitária do B. microplus em Laboratório.
Animal nº 3, segunda infestação (Origem eqüina).

REP PFE PPP PPO POV NOV PIN PEC PEE IPO 

R E P =  r e p e t i ç õ e s  

PFE= p e s o  d a s  f ê m e a s  (mg)  
PPP= p e r í o d o  de  p r é - p o s t u r a  ( d i a s )  

PPO= p e r í o d o  de  p o s t u r a  ( d i a s )  

POV= p e s o  d a  p o s t u r a  (mg) 

NOV= n ú m e r o  de o v o s  
PIN= p e r í o d o  de  i n c u b a ç ã o  ( d i a s )  

PEC= p e r í o d o  de e c l o s ã o  ( d i a s )  

PEE= p e r c e n t a g e m  de e c l o s ã o  
IPO= í n d i c e  de  p r o d u ç ã o  de o v o s  (PPO / PFE x 1 0 0 )  
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